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C O R R Ê A NEVES 



BENEMÉRITOS í>ORTUG 

Emigrados pela causa da Nossa Augusta Rainha 
a Senhora D. Maria II., e da Justa IU 

herdade da Pátria. 

INC LI TOS PATRÍCIOS. 

^Ê^Uando considero a constânciacom que 
a despeito dos mais ternos a ffectos, e mais 
subidos interesses, haveis deixado a Pá­

tria , mulheres, e filhos , e bens, e empre­
gos civis, e ecclesíastices, e vos haveis des­
terrado para paizes estranhos, a fim de 
yaÔ eommunicar com a tyrannia do Usur­
pador , e naô dar, nem um indirecto ac-
ceno á usurpaçaõ da Soberania, e liberda­

de pátria, quando contemplo o valor, e a-
nimo generoso, com que os Emigrados da 
Terceira arrostaram e venceram as pha-
lanaes do Príncipe 7't/rannu, e defenderam, 
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e sustentaram aquelh baluarte da f delida-» 

de Portugueza; valor, e generosidade, £ue 
os constituio verdadeiros Heróes, me pejo 

na verdade de tnô humilde offerta e dedi­

cação ! A Heróes só era /'crente offerecer 

ttma obra digva de eterna fama. Os gran­

des homens honram com sua protecçaõ os 

partes de engenhos claros, , que illustram 

os Séculos. 

Porém, caros e inclitos Patrícios, eu, 

ardia por dar-vos um testemunho publico 

de minha estima, e respeito , e amor, e ad­

miração1; sim, eu vejo renovados por vós, 
e. até excedidos no'• século 19." os rasgos de 
fidelidade, e firmeza de caracter, amor da 

Putrià, e valor, que na fundação da Mo­

vi a vch ia, e nos séculos subsequentes tem sem­

pre axsignnlado o Pátrio Marte, e honra 

Portuguesa. A tyrannia jamais tinha em~ 

pbtgtídò a Pátria dos Gamas, Castros, e 

Alhuqufrqu.es : os lieis Portvguezes haviam 

sido sempre cs Páes de set>s snbditos, e ja­

mais vs Paizcs estrangeiros viram'em seo 

seio ütn taõ gnvzdc numero de Emigrados 

http://Alhuqufrqu.es


Portvguezes: a tijrannia levou o pranto e 

a desolação das famílias Portuguezas ao uU 

ti mo apuro: Vós, J Ilustres Emigrados, naõ 

sómente supportaesiim desterro penoso, «-

inda que voluntário, mas também vos ator­

menta de continuo a consideração dos ma­

les inauditos, que dilaceram a Pátria a-

mada : por toda a parte em torno de vos­

sa phantasia revoam mil imagens funestas 

de amigos, e parentes, que arrastam os 

grilhões pesados da tijrannia nos callnbou-

fos, ou saõ meti mas da Probidade nos Ca-

dafalsos do Tejo , e Douro , ou virem cheios 

de privações e sustos nos escondei jos , que a 

Providencia lhes depara; e que prof unda 

magoa atormenta vosso coração sensível, 

ouvindo a cada momento o eco lastimono 

dos gemidos penetrantes da Pátria oppri-

mida, envilecida , pobre e assolada f e mais 

ainda quando com estes se misturam os ais 

de esposas desamparadas, o pranto de Fi­

lhas , Donzellas e formosas, privadas da 

assistência , educação e an imo de seos Paes, 

expostas por sita pobreza aos perigos da 
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Jienra , que a necessidade arrisca sempre ; 

o terno choro de pupillos innocentes, que 

pedem pao, e invocam debalde o nome dô-

ee de um Páe ? que desterrado, longe dyel-

les, só vive para sentir a pungente dor de 

naõ poder acudir-lhes: a dôr emfim, e a-

margura inexplicável de tantas viuvas vã-

neraveis por suas virtudes, distinetas por 

seo nascimento ? e educação, conãemnadas 

pela mais deshumana iniqüidade á pobreza 

è á miséria , desamparadas em sua velhice 

e moléstias, faltando-lhes o único esteio de 

sua subsistência, a companhia e a piedade 

de seos filhos , que a tgrannia mais atroz 

tem desterrado, ou morto, e confiscado, de­

pois de os haver encarcerado sem culpa , e 

condemnado sem defesa! 

Cada Emigrado toma cada um d'cstes 

males, como próprios, c ainda aquelles, que 

immediatamentc lhe naõ tocam, e por to­

dos geme, se dóc, e se amargura, e todos 

estes, e outros muitos (he impossível des­

crever todos) gravam sobremaneira o espi­

rito de cada um , e ativam por todos tos 
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lados a dolorosa saudade da Pátria, efe­
rem cruelmente seo coração humano: tal 

he a uniaÕ e a sensibilidade, que caracte­
riza as almas grandes, bem diversa da in-
dijferença e egoísmo dos espíritos servís! 

Sobre tudo, a meo vèr, Inclitos Pa­
trícios, exaspéra vossa desgraçada situa­
ção a lembrança da hypocrisia, cotiit que 
mascaram suas perseguições os infames sec­
tários do Tyranno, hypocrisia tal, que mtf 
atrevo a affirmar••, que jamais a Santa Re* 
UgiaÕ, que professamos, foi taõ ultrajada 
em nome da mesma Religião. 

E ém toda esta torrente de males, que 
pesaõ sobre a cara Pátria, e sobre seos 
Filhos Emigrados em todo o mundo, qual 
tem sido o vosso animo f o mais constante: 
qual tem sido vossa firmeza ? a toda a pro­
va. Perseguidos na Hespavilia , valorosos 
campeões da Terceira, maltratados na In­
glaterra pela indigna política do Ministro 
Wellington, e até bombeados contra todo 
ô direito debaixo das fortalezas da nossa 
Augusta Rainha, por ventura titubiou al-
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gum de vós no caminho da honra, e nafU 

delidade ao vosso juramento ? a rocha , que 

e mar entumeeido assalta e embate, naõ 

he mais im movei e firme que vosso anime 

em meio de tantas opposiçÕes ! Vosso enten-

dunento sempre uniforme jamais retrogra­

dou de seos princípios, nem os atractivos ., 

nem as ameaças do Tyranno poderaõ fazer 

impressão em vossa "vontade decidida a mor-t 
rer antes do que faltar aos deveres, que 

vos impunham a Religião, a honra e o pa­

triotismo 1 

E qual he o vosso crime, esse crime, 

porque haveis sido taõ perseguidos e mal­

tratados? foi a Religiaü, a jidelidaide a» 
juramento. Um Governo legitimamente ins-

tituido na morte do Snr. D. JoaÕ Vl., e 

presidido pela Sereníssima Senhora O. Iza-

bel Maria, sua Filha, mandou reconhecer 

como Rei, e jurar obediência ao Senhor 

D. Pedro IV., Primogênito do Imperador 

e Rei, o Sr. D. João VI., e ú Carta Cons­

titucional, (ftte o mesmo Augusto Senhor se 

fmha dignado dar á Naçaõ Portugueza 
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sem a mínima violência prestaram o sobre* 

dito juramento todas as Autkoridades Ec-

cJesiasticas , e Civis, o Clero,. Nobreza , e 

Povo. Portuguez, e o mesmo Senhor Infan-t 
te D. Miguel, Em virtude ateste juramen­

to naõ era licito reconhecer outro Hei, que 

o Jurado, e depois de sua abdicação em 

sua Augusta Filha, a Senhora D. Maria 

II., ella só era a legitima Rainha de Por­

tugal, e a Carta Constitucional uma Lei , 

que obrigava em consciência por virtude dst 

mesmo juramento* Os fieis á Religião da 

juramento foram perseguidos, presos, con-* 

fiscados, desterrados, ou mortos cobertos da 

baldões infames, e tratados como inimigos 

da Religião; e os prejuros para servir a 

seos interesses, vinganças particulares, e 

ambição do Príncipe, se conslituiram per­

seguidores cruéis, e tornaram em suas bo­

cas irnpias o nome SantA da Religião pa­

ra a ultrajar a seo salvo, e cobrir com 

sua santidade seos negros e iniquissimoq 

desígnios. 

Vós, Illustres Emigrados, sois a por-



<çaõ principal â?estes Fieis: o Universo 
tem feito o devido jttizo da maldade insa­

na dos perseguidores, e da virtude apura­
da dos Inclitos Perseguidos' 

Este Juramento será o eterno torcedor 
da Consciência dos Fanáticos apaixonados 
do Tyranno: elles o pertenderam illudir 
por mil maneiras vergonhosas , e naõ sô 
em impressos, mas até na Cadeira da ver­
dade Ministros indignos do caracter Eccle-
siastico, e da Religião, estragaram a Mo­

ral dos Povos Portuguezes, incitados por 
esses vis escravos da Tyrannia mais hor­

rível a quebrar e menoscabar o mais San­
to Laço da Sociedade: este juramento se­

rá um perpetuo monumento da injustiça e 
iniqüidade do usurpador; e um padrmõ itn-
mortal da virtude de todos aquclles, que 

se oppozeram á desvairada torrente de seos 

ambiciosos desígnios, que elle, e seos Sectá­

rios infames mascaravam com a Santa Re­
ligião. 

As acçÕes virtuosas, caros Patriciós9 

ennobreceni o homem, c as desgraçast lon-
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$e de embaçai* o esplendor da virtude, sá 

servem a acrisolar e polir seo brilho. 
Basta pois só, Inclitos Patrícios, bas­

ta o epitheto de Emigrados Portuguezesi 

com que vos distinguis no meio das Nações 

hospitaleiras, que tem acolhido em seo seio 

desterradas da Pátria pela Tijrannia na 
pessoa de todos os Emigrados, a Honra, 

a Fidelidade, o Valor, e o caracter da 

Nação Portugueza, amante de sua liber­

dade regular e de sua Augusta Soberana; 

basta , digo , este Epitheto , synonimo de 

todas as virtudes, gravado na frente des­

te meo opuscnlo, para atrakir sobre elle 

e a minha tênue invenção as vistas bene-

volas do Universo, que sympathiza com as 

desgraças da Tnnocencia , e da Justiça op-

primidas. Vossa Protecção, e acolhimento 

honram este opusculo, e eu tenho uma oc-

casião plausível por esta DcdicnçaÕ de a-

judar com meos submissos brados o pregão 

universal dc vosso Excelso Mérito ; Mérito , 

que vos torna sobremaneira gratos á Reli­

gião pela vossa heróica -fidelidade ao jm a* 
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mento que haveis prestado; á Pátria, cu­
ja liberdade hgal haveis promovido; ao 

Excelso Mouurcha . que agora jaz as nos­

sas bem fundadas esperanças; á Augusta 
Soberana, e legitima Rainha Nossa , cujos 
direitos á coroa haveis tão heroicamente de­
fendido , e sustentado, e ao Mundo emjim t 

ç, quem haveis dado exemplos da mais ucrit 
solada constância. 

Bahia de todos os Santos 
17 de Junho de 

V&sso Respeitador e Patriei* 
Emigrado pela mesma causçi. 

Benigna José de Carvalho e Cunha. 
PresúiUro Secular* 



PRÓLOGO. 
1 Enrlo-me sido determinado no meo se« 
gundo anno do Curso Mathc matioo e P h i -
losophico na Universidade de Coimbra , f a ­
zer minha Dissertação de Acto sobre os 
Balões Acrostatieos, applicando-me a lêr, 
quanto pude haver á m ã o a este r e s p e i t o , 
excitou-se-me o desejo do descobrir a ma­
neira de d i r i g i r 09 Balões para qualquer 
destino. 

A rasaõ do homem trabalha em desco­
b r i r verdades desde o pr i n c i p i o dos sécu­
los : por' muito que os homens tenham co­
n h e c i d o , ainda lhes restam i n f i n i t a s cou-
eas , que conhecei"; e o mais sábio dos mor-
flaes he um verdadeiro i g n o r a n t e , se com­
paramos a escassez , e imperfeição de seos 
conhecimentos com a iinmensa esphera de 
©bjeetos cognosciveis. 

As novas descobertas úteis á humani­
dade naõ esíâ.õ ligadas a séculos, iiein a 
homens. H a Gd annos eram conhecidos esn 
chimiea 30 s-ks, hoje sobe o seo nuu.ero 
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a mais de 1500. Se algum dia se diziam 
4 os Elementos, hoje reputamos por íaes 
51 Substancias, e conhecemos igualmente 
que nem a t e r r a , nem a agua, nem o ar 
são elementos, mas substancias compostas. 

Tendo.se publicado em Paris vários me-
thodos de d i r i g i r os Balões aerostaticos 9 

todos, infructuosos, e alguns até ridículos, 
porque não publicarei eu esta minha inven­
ção fundada nas leis phisicas da Nature­
za ? muito mais tendo-se dignado de me as­
severar o meo sábio Lente de Phisica ex­
perimental, o Sr. José Homem de F i g u e i ­
redo Freire perante grande parte da, Aca­
demia Conimbricense, que a minha invenção 
era a melhor, que tinha apparecido até o 
anno de 1826 ? Bem conheço que he hon­
ra esta, filha mais da bondade de meo Len­
te , do que do valor de minhas idèas. En­
tre tanto assim como por lhe obedecer a 
apresentes em publico na Universidade de 
ÇoinVbra, depois de lha ter exposto em par­
ticular com a modéstia e submissão de ma 
d i s d p i j l o j tasibei® não devo pejar-me de % 



fazer imprimir agora t a l qual. Não me l i -
sonjeio de ter achado a verdade; pois ain­
da n i o tive occasião de fazer uma experi­
ência, que absolutamente decidisse minha 
invenção. porém talvez que estas minhas 
idéas possam servir de base a um talento 
superior para concluir uma descoberta u t i -
lisstraa á humanidade. 
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NAVEGAÇÃO AÉREA. 

C A P I T U L O h 

Invenção?, dos Aereostatos, e seo aper* 
feiçoamento. 

N loguera duvida que a Philosophia exa* 
minando a natureza dos entes, suas proprie» 
dades , e suas forças , e as leis , pelas quaes 
constantemente se governam, e computando-
t s exactissimamente pelos princípios Malhe-
myticos, tem chegado emfim ao conbecimen* 
to das causas de muitos Phenomenos , e tem 
por isso mesmo levado á sua perfeição: as 
Artes mais úteis ao gênero humano, enri * 
quecendo os séculos com maravilhosas inven* 
ções. Entre estas não he de menos impor* 

2 
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tancia a invenção dos Balões aerostaticos 0 

que honrou o Século assombrou a Eu­
ropa, fez iwmortal o nome de seo inventor, 
e coroou a Philosophia com perpetua gloria. 

A fábula de Dedado.e ícaro nos faz ver 
com quanta anciã os homens , jamais con­
tentes da suí. sorte , desejavam elevar-se aos 
ares, como as aves. Porém os falsos p r i n ­
cípios dos Peripateticos, que negavão o pe-
zo do a r , e não conheciam as leis dos cor­
pos mergulhados e n hum fluido aeriforme, 
obstáram muito á execução de huma tal ern-
preza : pois , segundo estes principios , era 
impossível demonstrar a ascensão dos cor­
pos densos dentro de outros de maior den­
sidade. 

As experiências repetidas , e o calculo 
exactissioio dos Phisicos demonstrarão evi­
dentemente que muitas substancias aerifor-
cnes são menos pezadas que o ar atmosphe. 
rico etn hum igual volume, isto he, são es­
pecificamente mais leves: supponhatnos hum 
volume dado de huma destas substancias 
v. g., aVhydrogenío, e n c e r r a d o em quaiquec 
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involtorio levíssimo ; tenderá a descer pelo 
seo próprio pezo ; porém será obrigado a su­
bir ao alto por uma força igual ao pezo do 
volume de ar , que desloca. 

Seja um pequeno Balaõ espberico de 12 
palmos de» diâmetro, terá de superfície 452 
palmos i 4 poi. o •'• g B q 4 ^ £~ : e a sua solidez 

S05 P a' m o s 1 pulegada | linha 7 pontos .1 • Q 

reduzindo a pés, teremos GÔ3 pés cúbicos 
5 poi. i l. 7 pontos x c conseguintemente se­
rá o pezo do volume de ar deslocado peio 
Balão ( pezando cada pé cúbico de ar na 
temperatura media 1 onça e l conforme o 
calculo de Mv. Nollet) — 7 2 3 onças 6 oita­
vas 2 escropulos , desprezando as ultimas 
fracções : — 4 5 arrateis 3 onças G oitavas, 
2 escropuíos , e he esta a força ascenden­
te do Balaõ. D'esta sorte se elevará este 
volume de gaz aos ares ate que chegue às 
camadas de ar, que tem menor densidade 
que a sua. Até mesmo dando maiores d i -
mensões a este i n v o l t o r i o , ou Balaõ, de 
sorte que desloque um maior volume de a r , 
se pode?rã fazer sun força ascendente tão 

2' # • 
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grande, que seja capaz de t r a s p o r t a r comsige 
uma b a r q u i n h a , homens, mantunentos. &.c„ 

F o i e*te o p r i n c i p i o dos Balões aeroa-
t a t i c o a , ( v u l g o M a q u i u a s ) cuja invenção 
se deve a Montgolfier. O p r i m e i r o Balaõ 
f o i lançado por Mbntgolfier e seo' irmaõ eus 
A n n o n a y no anno de 1782, 

E r a esphajrico, e tinha cento e dez pez 
de circumferencia. O i n v o l t o r i o f o i de pa­
pel , e a substancia aeriforme empregada 
f o i o mesmo ar alhmospbaerieo, d i l a t a d o pelo 
calor de uma fornalha coliocada por debai­
xo do orifício i n f e r i o r do Balaõ. Elevou-sc 
á a l t u r a de m i l toesas, o u 6000 pez. Re-
peíio-se esta experiência em P a r i z ; homens 
atr e v i d o s oubaram s u b r em uma frágil bar* 
q u i n h a , entretendo elies mesmos o f o g o , 
que servia a eleval-os. Até este tempo o 
Balaõ era sustido por cordas. Emfím P i l a -
tres D e s r o s i e r s , e Darlandes p a r t i r a m no 
Bulaõ solto , e correram em 17 minutos 
uma d i s t a n c i a de 4000 toesas — 24000 pez. 

Este gênero de Balaõ, chamado Mon» 

tgolfario do nome de beo i n v e n t o r , e r a mui 
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perigoso e d i f f i c i l : p e r i g o s o , porque o f o ­
go sustentado na barquinha , podia commu-
mear-se á mesma ou á3 paredes do Balaõ ; 
d i r h c i l pela diíliculdade ile augmentar o f o ­
g o , querendo e l e v ; i r - s e , e de dimin.uil-o 
quando se quer descer, operações, que por 
sua naturesa naõ podiam ser reguladas e x a c 
tamente. 

Mr. Charles teve a fe l i z idéa de em­
pregar por substancia aeriforme o gaz hy-
drojrenio 9 cuja densidade , não sendo mais 
que - da <lensidade do ar atmospherico, de­
vi a dar uma força ascendente considerável^ 
e oeiopre constante, sem que fosse precisp 
a l g u m trabalho para entrute-la. A d i f i c u l ­
dade estava em achar hum i n v o l t o r i o , qi:e 
fosse pouco pezado , e além disso impene­
trável peío gaz. 

Depois de diversas experiências Mr. 

Charles escolheo o tafetá enveruisado cora 
v e r n i z feito de gomma elástica dis s o l v i d a a 
.quente em oleo de Terebentina. 

Este processo teve m ui bom efteito. 31. 
M* Charles. t Jlobert foram cs primeiros . 



( 22 j 

que se elevarão nas T u l h e r i a s em hum ae-
reostato de 26 pés de diâmetro, e correrão 
era poucos minutos hum espaço de 9 lé­
g u a s : então Roberto desceo, e M r . Charles 
ficando só na barquinha , elevou-se de no­
vo aos ares com a rapidez de boina flecha 
até à a l t u r a de 1750 t o e z a s - — 10500 pés. 

N o s Balões de gaz h y d r o g e n i o o v i a ­
j a n t e modera á sua vontade a a l t u r a , a que 
quer s u b i r : para este fim leva coinsigo sa­
cos de areia : se quer elevar-^e lança f o r a 
huma parte desta a r e i a , e fica mais l e v e : 
se quer descer deixa escapar huma peque­
na quantidade de gaz , que o Aereoótato 
en c e r r a , e se faz mais pesado. Para f a c i l i ­
t a r esta manobra, deve munir-se com uma 
válvula a extremidade superior do Balão , 
a q u a l se abre por meio de uma corda , c u ­
j a extremidade c*.„ga á barquinha. E s t a cor­
da he a salvação do V i u j a n t e ; porque se não 
pode a b r i r a" válvula fica á descrição do Ba-
lão , e corre o pèrôjfo de elevar-sé a u i t u -
ra t a l , que^reBeáVífriâ pela diiataçoõ de g a z , 
íVJíAndo-Ih» a prc«saõ do frr externo, l i o ne-
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cessado por t a n t o que a corda seja f o r t e , 
bem preza ã válvula, e que a feche, e abra 
f a c i l m e n t e : he até mesmo prudente para maior 
segurança ter duas cordas iguacs presas à 
mesma válvula. 

A l e m disto se o Aercnauta quer elevar-
se a huma maior a l t u r a , naõ tem mais que 
desfazer-se de todo o seo lastro ; pois a b r i n ­
do a válvula para descer, o Balaõ, fazen­
do-se mais pezado , desce com effeito pelo 
excesso do seu pezo , e desce como q u a l ­
quer corpo pezado. A única cousa , que re­
t a r d a sua queda , he a resistência do ar. Se 
se abandona a si mesmo adquire uma velo­
cidade m u i perigosa , quando encontra a t e r ­
ra . H e preciso prevenir este c h o q u e , l a n ­
çando for a a ntecipadamente, e a pouco e 
pouco e pouco o lastrô , que ainda restar. 
A diminuição successiva do pezo compensa 
em parte a acccleraçaõ da queda, e nos con­
duz docemente a t e r r a , ou mesmo nos p e r m i t -
te parar em uma pequena di s t a n c i a de sua 
superfície, se o l u g a r , onde o Aereostato 
desce, parece pffcrecer-nos a l g u m perigo. 
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N o momento da p a r t i d a he inútil, e ate 

perigoso encher to t a l m e n t e o k r e o s t a t o : 
p o rque á medida que se eleva n athinos-
phíora, vai chegando a camadas de a r , cuja 
pressão he menor do que na superfície da 
t e r r a : em conseqüência disso o gaz co n t i d o 
l i o A ereostalo d i l a t a - s e , e se o Balaõ v a i 
cheio d e l l e , he preciso íazel-o sahir. Sup-
ponhamos que o Balaõ na superfície da t e t r a 
«stav;i só metade cheio , e que assim mes­
m o tem uma força ascendente sufíieiente para 
l i o s e l e v a r , e a b a r q u i n h a , e t u d o o que 
l i e l l a se contem ; ã medida que nos elevar­
mos , o gaz i n t e r i o r se dilatará para ficar 
n o mesmo gráo de pressão, que o e x t e r i o r : 
este torna-se realmente menos pezado, po­
re m o volume do Balaõ se augmenta ne­
cessariamente na mesma rasaõ, e compensa 
<l'esta sorte esta diminuição ; por conseqüên­
cia a força ascendente neste ar ra r e f e i t o he 
ainda a tnestna, que era no momento da 
p a r t i d a ; naõ poderá alterar-se pela d i m i ­
nuição da temperatura,. que se faz s e n t i r 
i medida que nos e l e v a m o s : porque todo» 
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•s gazes se dilatam igualmente, e d'est% 
•orte o eflfeito será o mesmo sobre o gaz 
encerrado no Balaõ, e sobre o ar athnuos-
pherico ambiente. 

Esta reílexaõ sobre a inutilidade de 
encher de lodo os Balões no momento da 
partida foi feita pela primeira vez por Mr. 
Charles, e delia se aproveitaram M. M. 

Biot, e Gai-Lussac na sua viagem aeros-
tática. 

O Balaõ de gaz hydrogenio he o que 
hoje está em uso, e apesar da desgraça de 
Pilaires Desrosiers e do Italiano .Zambec-
eari, podemos asseverar que, observadas as 
percauções acisna mencionadas, «s viagens 
aerostatrcas saõ hoje seguríssimas. Para des­
cer sem perigo de qualquer altura , largan­
do o Aereostato, temos o Para* quedas, e 
quando houvesse perigo de eahir na agua , 
temos o Fluctttador, remédios efficazes para 
os casos insperados , e extraordinários. Alem 
de qoe para fazer estas viagens naõ he ne­
cessário elevar o Balaõ a grande a l t u r a , 
pode subjr.se á d i s t a n c i a j l a t e r r a , que qu> 

http://subjr.se
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zermos. Podemos, como disse fabricar um 
Balaõ com taes dimensões, capaz naõ só 
de elevar homens, porém até a provisão 
necessária para uma viagem longa: o Ba­
lão feito por Mr. Proust era esphaeroidal, 
de caça fina, bem tapada, e tinha no diâ­
metro maior 95 pez, e no menor 80, e sus­
tentava á superfície da terra 167 quintaes 
—- 668 arrobas. 

CAPITULO 11. 

Direcçaõ dos Balões aerostaticog. 

Besta-nos pois explicar o modo de di­
r i g i r estes Balões de maneira, que por meio 
delles se possa fazer uma jornada qual­
quer fácil e seguramente. 

Tem sobre este ponto trabalhado vá­
rios engenhos, porem todos até o presente 
perderam o tempo com suas invenções i n -
fructuusns. Alguns se lembraram de fazer 
o Balaõ da figura de um peixe, e forman-
do-lhe uma espécie de barbatanas, por meio 
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dellas pensaram i g u a l a r os movimentos mus­
culares rapidissimos dos p e i x e s , a que l i e , 
ao que parece, evidentemente impossivel •, 
ou t r o s quizeratn que se collocasse na bar­
quinha uma peça de a r t i l h e r i a , e se dispa­
rasse na direcção do v e n t o , para que sua 
força r e t r o a c t i v a d i r i g i s s e e encaminhasse o 
Balaõ : outros queriam que na barquinha 
f o s s e uma multidão de ílecheiros , que dis­
parando as íiecüas na direcçaõ proposta 
tíésse o mesmo impulso á maquina. T o d o o 
mundo conhece a r i d i c u l a r i a , e até a i m ­
possibilidade de pôr em pratica estas ínveu-
ções ; e quando menos eram de mui pouca 
ou nenhuma u t i l i d a d e ao fim proposto: ou­
tr o s se lembraram de remos, porém a ex­
periência provou a f u t i l i d a d e do expediente. 

L e n d o e considerando todos estes meios 
me occorreo o que vou a e x p o r , naõ co­
mo decididamente eílicaz para o i n t e n t o , 
porém como mais s e r i o , mais bem tunda-
d o , e que com muit a probabilidade conse­
guirá o e f f e i t o ; e só o naõ assevero pelo 
naõ ter ainda e x p e r i m e n t a d o , o que íarei, 



t «8 ) 

l&go que as circunstancias roo perinittam, 
Se as Aves navegam pelo ar, e os pei­

xes na agua , uma vez que construi-moa 
um maquinisino similhanfè, que cousa pô­
de obstar a que da mesma sorte atravessei 
inos o Oceano aerio ? i ndo está na cons-
tiucçaõ de instrumentos análogos, e na dis­
posição de forças motrizes equivalentes. Es­
tá assentado em Phisica depois de repetidas 
experiência, que os peixes tem: 1 / a re-
acija nalatoria , que serve u eleval-os e 
de;cel-os em qualquer altura do pego, on­
de nadam, e este mesmo effeito produzirá 
o Balaõ a respeito da Barquinha : e 2.* a 
eauda he o principal orgaõ do seo movi­
mento, as barbatanas pouco effeito produ-
sem no acto do nado. As aves «levam-se 
pelo movimento rapidíssimo de suas azas 
ecacavas, a que serve de apoio o mesmo 
ar por sua condensação e elasticidade, com 
que resiste ao impulso veloz do seo vóo, 
dirigem sua derrota por meio da cauda, e 
facilitam sua elevação pelo a r , que occupa 
o interior de seus ossos ocos. Ambas estas 
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classes de an"maes se inovem dentro do mes* 
mo meio: as aves no a r , © os peixe» na 
agua. Tenho visto mi itas vezes voar o Mi*. 
Ihano c o n t r a uma to r r e n t e de vento impe­
t u o s o , e vencei-a ; e os peixes sobem até 
as cataractas mais despenhadas dos rios. 

D'onde se vê que o ar atmosphairico,' 
as«im como a água, oíFerecem um ponto de 
e p o t o , e um a t t r i t o , capaz de communiear 
movimentos velocíssimos em todas as dir e c -
ções aos c o r p o s , que pertendera mover-se 
dentro d'estes meios, Este a t t r i t o augmen-
ta-se na rasaõ di r e c t a da velocidade. 

O Aereostato deve mover-se uma vez 
«JUP se mova a b a r q u i n h a , que lhe vai u n i ­
da pelo methodo de Mr. Charles: (1) bas­
ta por t a n t o que o Balão si r v a a susten­
t a r n o ar a barquinha' com t u d o o que cl# 
l a contém, e que se ache meio de fazer ca­
minhar esta no Oceano aéreo cm qualquer 

(1) He uma espécie de rêde, que s&range o 
Palfio desde a suromàdade, e se prende á barca em 
diversos pontos: de sorte que 9- meio desta h» ® 
centro da gravidade. 
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direcção j que nos agrade, para que se ino­
va ao mesmo tempo toda a maquina com 
a velocidade competente. 

Para este f i m prepare-se um e i x o , em 
cujas extremidades se encaixem duas Scy-
talas, ou pranchas perpendiculares entre, s i ; 
e em distancia d'estas, cousn de cinco p a l ­
mos, seraõ da mesma sorte inseridas ou­
tras d u a s , que atravessando o e i x o , e pro­
longadas igualmente de um, e o u t r o l a d o , 
servirão a sustentar q u a t r o peças de panno 
f o r t e e bem t a p a d o , do comprimento das 
Scytalas, e da l a r g u r a correspondente à d i s ­
t a n c i a de umas a o u t r a s , às quaes chamo 
>— Abas do sarilho — (1). O eixo deve f i ­
car bem e q u i l i b r a d o no meio da b a r q u i n h a , 
e deve sahir fóra de ura e o u t r o l a d o , quan­
t o seja bastante para mover-se li v r e m e n t e . 

[I] Na minha dissertação de acto em 1826 cha­
mei-lhe azas: porém como não tem simithança com 
«is azas, nem na f i g u r a , nem na maneira de mo­
ver-se, j u l g u e i melhor chamar-lhes Abas, em rasão 
do seio, que formam em sua rotação, e j>or guar-
necerem as extremidades internas das Scytalas o t 
pranchas. 
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Deve alem d'isso este eixo t e r muni ­
d o no meio em iguaes distancias de dous 
farrèles, em que devem pegar duas rodas 
denteadas , para lhe communicar o movi­
mento , que estas recebem de uma maqui­
na posta no meio da barquinha , de uma 
construcção similhante â de um relógio , pa­
ra a l l i v i a r d'esta sorte os Aeronautas do 
traba l h o de o lazer rodar à força de bra­
ços , e para poder executar-se com maior 
v e l o c i d a d e , e augmeníar assim a resistên­
cia do a r , e f a c i l i t a r a v i a g e m , offerecen-
do por isso mesmo um apoio maior às abas 
do sarilho. T o d o este aparelho deve ser f e i ­
t o de uma matéria f o r t e , e a mais leve 
possível. 

N a pôpa da barca hirá um leme, cu­
j a l a r g u r a deve exceder a a l t u r a da bar­
ca ; e o seo comprimento deve ser ao me­
nos maior que a metade do comprimento da 
b a r c a , e da parte i n t e r i o r deve talhar-se á 
feiçaõ da pôpa em toda a sua al t u r a , pa­
ra lhe ficar bem j u s t o . Será construído do 
mesmo panno de que saõ feitas as abas do $a» 
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rilho, guarnecido de pranchas' de madeira, 
e de raios de barba de baleia, que pela sua 
flexibilidade e consistência daõ lugar a for­
mar-se ura seio, que opporá maior resistên­
cia á corrente de ar, no caso de querermos 
mudar de rumo : sua figura será em forma 
de cunha, ou leque aberto. O temão será de 
madeira ; e tudo deverá dispor-se com segu­
rança. O Leme servirá naõ so para d i r i g i r 
era linha recta a derrota, que determinarmos, 
como faz a cauda nas aves, e evitar a flu-
ctuaçaõ do Balaõ, mas para mudar de r u ­
mo. Este leme também poderia servir para 
Hjudar , ou mesmo communicar só por si o 
movimento progressivo ao Balaõ, ou bar­
quinha , uma vez que houvesse forças suf-
ficieutes para o manejar cora a competen­
te velocidade , como succede na cauda dos 
peixes. 

Com effeito a cauda do peixe deve con­
siderar-se como uma alavanca da terceira 
espécie , na qual a potência está entre o ful­
cro e a resistência , ou pezo do corpo do 
^eixe. Este genere de alavancas he de pou-
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«a vantogem nas A r t e s , porque o effeito da 
potência te enfraquece por sua pròxisnidada 
ao ponto de a p o i o : he verdade que temos 
deste gênero a t i s o u r a dos tosquiadores 
que faz um bello e f f e i t o , mas he porque 
basta a potência do homem para vencer a 

resistência dos p e l l o s : a naturesa , a qu a l 
n unca f a l t a m forças, escolhco geralmente 
este gênero de alavanca para p r o d u z i r os 
movimentos nos animaes ; na qual sempre 
a potência deve ser maior que a resistência , 
porque a sua velocidade he menor. H a nella 
perda de forças, e lucro de tempo, e por 
Jsso tem l u g a r só quando, havendo forças 
s u f i c i e n t e s , queremos p r o d u z i r o movimen­
t o em menos tempo. Porem se por meio de 
a l g u m maqnínísmò podessemos c o m m u n i c j r 
forças s u f i c i e n t e s a uma potência, que ma­
nejasse o leme, afíirmo que elle só por s i 
communicaria á Barquinha o movimento pra» 
gr e s s i v o , e direcçaõ' convemente. 

« Pelo que toca á mudança de r u m o , d i 
go que o meo leme fará o s«o enVüo , por­
que voltado a qualquer parte fará recuar 
a corrente de a r , que desloca a b a f q u l -
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Ilha com seo, movimento progressivo, e op«» 
pondo lie um l a d o certa resistência, què 
falta do outro, a barca deve inclinar-se p ra 
o lado opposto, e tomar d'esta maneira no­
vo rumo. 

Postas em movimento de rotação as 
abas do sarilho, bem se vê que apoiando-* 
se cada aba de persi sobre a porçaõ da 
ar, que condensa em seo seio, apoio que 
se renova em cada momento fazem a res­
peito <ia barca o mesmo effeito, que as r o -
das relativamente a uma carroça. A potên­
cia está no apparelho, que communica o 
movimento ao eixo por meio das rodas den-
teadns., como disse. A resistência ou peso 
quasi naõ dista do fulcro , ou ponto de 
apoio, que o ar apresenta ás abas do sa­

rilho. Considero pois as abas do sarilho 
como outras tantas alavancas da segunda 
espécie, nas quaes está a resistência entra 
a potência e. o í uicro, que he o solo aéreo, 
obrando neste caso o sarilho, como as ro­
das de uma carroça. 

Temos no movimento d'esta carroça 
aérea vantagens, ^ue facilitam © transpor-
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te de grande peso: primeira, que a diree^ 
Çaõ da potênci a he sempre para lei! a ao püa-
no atreo, em que se move a maquina : se­
gunda, que o plano aéreo p.nle reputnr-se 
sempre nivelado : em virtude destas vanta­
gens se vê tj-senaõ he necessário que o raio 
«Ias rodas , ou as seytalas sejam muito gran­
des para dar movimento á Maquina, ain^ 
da que esta contenha muito peso: ju l g o 
porem conveniente que cada ura dos raio» 
exceda em cumprimento a altura da bar­
quinha. 

Podemos usar da Bússola para d i r i g i r 
as viagens aéreas , como nos servimos delia 
nas de mar; pois Mr. Biot e Gai-Lo«»sac 
tendo-se elevado á altura perpendicular de 
40ÔG metros, observaram que a Agulha fazia 
o mesmo numero de oscilações em um tem­
po dado, que na terra. Eis aqui como se 
explica Mr. Biot (Prccis elementaire de 
Phisique, tome 2. pag. 75. J 

,, A acçaõ magnética do globo terres-
„ tre naõ se limita ao seo interior , ou i 

sua superfície ; estende-sa também no es-
„ espaço ; asíssira o verifiquei eu, e Gai« 
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„ Lussac am uma ascensão aercstatica. Pa-
„ rece mesmo, segundo nossas observações, 
„ que a intensidade desta acçaõ d i m i n u o 
„ lentamente á medida que vai crescendo 
„ a distancia da t e r r a ; porque naõ acha-
„.mos diminuição sensível na a l t u r a , a que 
„ nos elevamos (4000 m e t r o s , 2432 passos* 
„ geométricos, e pouco m a i s ) . P r o v a v e l -
5, mente sua diminuição segue a l e i g e r a l 
„ das atracções magnéticas, is t o h e , a r a -
3, saõ inversa do quadrado das distancias ; 
,, e deve desta sorte estender-se indeter-
„ minadamente no espaço. 

As cartas desta navegaçaõ aerca sa& 
fa c i l i m a s de construir-se , porque naõ ha 
b a i x a s , ou parceis , que m a r c a r , e a es­
t r a d a he uma l i n h a recta do l u g a r da par­
t i d a até o termo da d e r r o t a , que emprehen-
demos. N a õ d u v i d o que um grande f u r a ­
cão de vento c o n t r a r i o zombe de nossas 
forças moventes , e do apoio do nosso leme % 

e nos faça r e t r o g r a d a r , ou desviar do pon­
t o de nossa derrota , porem este inconvenS-

» ente he commuin a todas as navegações, 
alem de que podemos neste caso subir o 
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Bala5 a uma maior altura,''onde- òg ventos," 
que sopram á face da terra naõ podoraõ 
damnificar.no», ou deseel-o, se o fuçar o> 
permiti», como faríamos para refrescar mán-
timetstcs. &c. 

O sarilho podia também ser movido & 
força de braços , armando-o no meio de uma 
Lnterna ou carrêtc, e applicando-lhe o pa­
rafuso de Àrcbimedes , munido de um ma-
nubrio , maquina, que augmenta de um mo­
do adnãravei a força da potência. 

Excitou-me porém a idéa de dar mu-
vimento ao sarilho por meio de'uma maqui­
na composta de rodas denteadas , como a 
de um relógio, o galante Centauro de pra* 
ta , armado de flecha e arco, que observei 
no Gabinote de Phisica , na Universidade 
de Coimbra. Esta figura estava fixa sobre 
uma pequena caixa, firmada em quatro r o-
dinhas de bronze, dentro da qual estava o 
maqninismo de rodas, a que se dava corda,) 
e trabalhava por alguns minutos , caminban-
do rapidamente no plano, e acabando ao 
tempo que o Centauro disparava a flecha 
asm bastante força. Concluí que em pont© 

http://damnificar.no%c2%bb
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çrwdor se podia fabricar uni maquinismo s i -
m>iíhante para comrounicar © «íoviusento ao 
sarilho : o como seja mui conveniente pou­
par a corda da maquina movente , e aug-
mentar ((uanto po^sa ser a velocidade do 
sarilho, basta para esse fim construir as ro-
dsís , que pegam nas Latemas do sarilho, 
de um diâmetro maior , que o das Híesma» 
Late mas, e de maior quantidade de den-
tex t s«pponhamos que os earrêtes ou La-
ternas do sarilho tem 1 de diâmetro , e que 
© diâmetro das rodas moventes he oito ve-
3*s maior, deve ter oito vezes mais dentes, 
s neste caso dará o sarilho oito voltas , eoi 
quanto as sobreditas rodas volvem uma sà 
vez. Até oqui tenho exposto o que ideei e 
d/efendi publicamente no meo 2.° anuo, e no 
naco A r i o de Phisica. 

Agora unir MIO , que o sarilho pode ser 
naovklo por vapor, sem que isso daninifêque 
o, Balão, Lembro-iae diaer-me o meo Len­

te de Phisica, que, se fosse po^sive! com-
«tunicar o movimenta ao eixo por mei» do 
var ar, o meo methodo extasio de d i r i g i r 
os tí.uõ£d aorostatiaoe , coasegiúíia a sao 
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efíeito. A raaão da- sua duvidar c r i l o p e r i i 
go de incendiar-se o Balão , cheio do toyrí 
d r o g e n i o , extremamente combustível na pre­
sença do Oxigênio } de que se compõe o arí 
atmospherico. Porém assento que mão deve 
haver susto d'este incêndio depois das e x ­
periências de Mr. C l i a r l e s , uma vez que se? 
encha o Balão de hidrogênio misturado eo;n 
a undecima parte de a*\ atmosphericu* (*)r 
M r . Charles censiderou o p e r i g o , quô cor-* 
r i a o Balão de incendiar-se em sua ascen­
são à região das nuvens, por causa da ele-»-
ctrieidade , que podia desenvolver-se. D e ­
pois de muitas observações conhecco , que 
sendo cheio o Balão de hydrogenio m i s t u ­
rado com a undecima parte de ar atmosphe-
r i c o , a descarga electrioa não produzia ef­
f e i t o a lgum : d'oade c o n c l u o , que nenhum 
o u t r o fogo poderá incendiar o Balão nas 
mesmas circunstancias. 

Além de que podem põr-se muitas ca:> 
telas obvias para evitar a cormnunicação do' 
f o g o , que se alimenta na barca, com o ba­
lão, pois o h y d r o g e n i o , ainda mesmo posto 
em contacto cem o oxigênio , não se i n t l a m -

[ * ] L e m b r o - m e t s r i i d o e s t a experiência, ^oióru 
nem teuho m e i o s d e a r e p e l i r c certífivar-aie ,• uetn 
tenho- á mãe a obra em ^ue a l i . 
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ma em temperaturas nao superiores ao ru* 
Iro nascente , antes se conserva intacto. 

No caso de se Ccmmuuicar o movimen» 
to ao eixo por meio do maquinismo de ro­
das áciitift mencionado , advirto que he ne­
cessário empregar molas mui fortes , e fa-
tiicadas de propósito para isso r he bem sa* 
baio que podo construir-se esta maquina ino-
"vcnte de soi-te que só se lhe dê corda de 24 
em 24 horas, eu mais. Por não haver na 
Bahia uma Liihographia, não me he possí­
vel preseniar aos eruditissimos Leitores o 
desenho destas minhas idêas , o que muito 
facilitaria s u ^ cabal intelligeneià : brevemen­
te furei cu mesmo em ponto pequeno um 
ensuio do que tenho exposto. 

As ãbas deverão ser de figura t r i a n g u ­
lar • e como na volta do s a r i l h o , estando 
todafc sempre estendidas, destruiriam umas 
a força das outras ; por isso he necessário 
d a i - s e trará a que as duas posteriores en­
colham ao mesmo tempo q U e a s- anterio­
res fazem o seo effeito apoiando-se «o solo 
aéreo. 

Na deseriptiío do pequeno e x e m p l a r , 
em que ••••c;; trabalhando exporei a manei­
ra , com que esta alternada exnaasaô das 
abas se eÜeitua, 
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